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IRCUNSCREVER aos estreitos limites de um artigo, que não deverá ultrapassar o número previsto de páginas, as iniciativas e realizações de Anísio Teixeira, no período de 1931 a 1935, como Diretor do Departamento de Educação, posteriormente transformado por êle próprio em Secretaria-Geral de Educação e Cultura, de âmbito mais vasto, de estrutura mais complexa e de objetivos culturais diversificados e escalonados em diferentes níveis, não é tarefa de fácil execução.  Se pretendêssemos tentá-la, num esfôrço de síntese, esta talvez se constituísse de simples enumeração de leis e atos administrativos, não nos sobrando tempo nem espaço para a necessária análise crítica, tão fecunda foi a administração dêsse notável educador. Cabe-nos acentuar, desde logo, que todos os Decretos e Regulamentos foram por êle redigidos, de próprio punho, com tal segurança de conceitos, precisão de objetivos e adequação de linguagem que jamais levaram os professôres a recorrer ao judiciário para garantia dos seus direitos, reais ou hipotéticos, o que hoje se tornou prática freqüente, nem exigiram para a sua plena compreensão e execução outros recursos senão os de seus admiráveis Comunicados que, decorridos mais de um quartel de século, ainda poderiam ser republicados como documentação oportuna e útil ao desenvolvimento da educação popular.


	Um estudo analítico da Reforma Anísio Teixeira deveria incluir, pelo menos, sete amplos capítulos, comportando cada qual, várias subdivisões:





	l -    Organização e funcionamento do Departamento de Educação.


	II -    Administração, organização e direção do ensino primário.


	III -   Reorganização das escolas de ensino médio.


	IV -   Expansão e enriquecimento da educação de adultos.


	V  -   Formação de professor primário.


VI - Organização da Secretaria-Geral de Educação e Cultura: estrutura, finalidade e funcionamento.


	Vll -  Criação e funcionamento da Universidade do Distrito Federal.





	Intencionalmente respeitamos, na citação dessas grandes áreas administrativas e técnicas, a ordem cronológica em que foram programadas, como resposta formal às críticas improcedentes, tantas vêzes formuladas e êsse invulgar administrador, tido à época, pelos  reacionários, como irrealista e sonhador, pairando acima das realidades e	por isso mesmo, responsabilizado pelo rompimento do equilíbrio e da harmonia que diziam existir no processamento da educação pública.  Se tudo se estava realizando com eficiência e acêrto para que mudar, para que tantas inovações e tantas reformas? 


	Êsses críticos, cujos conceitos, em educação, se vem mantendo inalteráveis nesses trinta anos, atribuíram então, como atribuem ainda hoje, a Reforma Anísio Teixeira a deteriorização do ensino, dando-a como origem de todos os erros e deficiências. Não lhes ocorreu pensar que a escola elementar que tínhamos, essencialmente seletiva e acadêmica, em que sòmente alguns poucos privilegiados chegavam ao término do curso, podendo exibir-se com êxito, nos exames de admissão ao Pedro II, já não mais convinha aos anseios do povo, mais esclarecido e mais consciente dos seus direitos, começava a exigir do poder público educação para todos e, portanto, ensino mais diferenciado, programas mais flexíveis e mais ricos de atividades para atender a todas as crianças de 7 a 12 anos, na infinita variedade de suas condições pessoais.


	As transformações sociais, políticas e econômicas, que vinham ganhando nitidez e relêvo naquele tão discutido período da vida nacional, impunham uma escola diferente, que não fôsse apenas perpetuadora do passado, mas que, respeitando os valores vivos das nossas tradições, tivesse igualmente fôrça para renovar, para reafirmar, para conquistar significados novos que o progresso industrial, o surto econômico e as idéias democráticas estavam a exigir com premência.


	Não ocorreu a êsses julgadores apaixonados a consulta às estatísticas, pelas quais poderiam fàcilmente inferir que nem tudo se estava processando com proficiência e acêrto...


	A significativa evasão escolar, ao nível da segunda e da terceira séries, a reduzidíssima proporção aos que concluíram o curso primário, o excessivo número de reprovações ao longo dessa primeira etapa educativa, determinando a permanência no ambiente escolar destinado a crianças de 7 a 12 anos de jovens adolescentes de 15, 16 e 17, seriam índices suficientemente elucidativos do anárquico funcionamento das escolas. Tôdas essas condições negativas teriam saltado aos olhos dos observadores, se houvesse o propósito honesto de um julgamento com base nos fatos. Mas êsses sintomas gritantes, sintomas que vinham de longe, que tinham suas raízes mergulhadas na sociedade brasileira, dividida em duas castas - uma usufruidora da cultura e das riquezas armazenadas à custa do trabalho rude e penoso da outra, da imensa massa popular, desprotegida, inculta, miserável, sem saúde e sem escolas, não impressionaram os reacionários de então, como não impressionam os de hoje.  Fôsse por desconhecimento dos problemas, fôsse por uma atitude insincera de não querer enxergá-los, o certo é que tais sintomas se vinham agravando através da ineficácia de administrações que apenas se preocupavam em resolver os problemas em fase crítica, quando não mais comportassem contemporizações e panacéias.  Surgiram, então, como é natural e lógico, apressadas e parciais as soluções àqueles sintomas, sem busca de suas verdadeiras origens, numa confusão tumultuária de causas e efeitos.


	Com um incipiente parque industrial e com as exigências bastante elementares de uma sociedade que se estava organizando, é natural que a escola seletiva e acadêmica, se implantasse, como de fato se implantou secularmente entre nós. Não é, no entanto, nem natural, nem aceitável, a sua permanência anacrônica em nossos dias, ùnicamente porque administradores de ensino e professôres reacionários temem a mudança e se recusam a analisar, com objetividade e coerência, as novas fôrças sociais e os fatos revelados pelos inquéritos e pesquisas, no campo de educação.


	Estamos absolutamente convictos de que o estudo imparcial e sereno que se há de fazer um dia, numa visão de conjunto, e que não poderá ser objeto dêsse trabalho - modesto nas dimensões e mais modesto ainda pela modéstia de quem o assina - trabalho que pretende apenas assinalar alguns aspectos do intenso movimento educacional de 1931 a 1935, no setor de educação primária, justamente aquêles aspectos que nos foi dado compartilhar, primeiro como Diretora de uma escola experimental e, depois, como Orientadora de Educação Elementar, - ha de evidenciar, com nitidez, que Anísio Teixeira, surgindo no cenário cultural do Rio de Janeiro num momento singular de sua evolução histórica, não trouxe como objetivo imediato e exclusivo à sua administração reformar, mudar o que se vinha realizando pelo puro prazer intelectual da inovação. Veio, como demonstrou sobejamente naqueles quatros anos, para administrar, isto é, para planificar e dirigir, para rasgar novos rumos e proporcionar novos meios à educação, obediente aos ditames de uma inequívoca filosofia democrática que exigia fôsse a educação comum a todos os integrantes da comunidade carioca -	crianças, adolescentes, adultos.


	Em face do princípio democrático	 - a educação é direito de todos, e da concepção de que o trabalho, tanto o intelectual como o manual, deixará de ser privilégio ou obrigação de classes estanques para se tornar direito e dever de todos indistintamente, e da transformação que já se operara, pelo desenvolvimento da psicologia, na origem dos conhecimentos, demonstrando-nos que a sua aquisição está diretamente vinculada às experiências individuais, decorrentes da participação responsável e lúcida de cada indivíduo em tôdas as áreas de saber humano, a escola de base intelectualista havia de sofrer o impacto das novas idéias no campo social e das ciências, das novas tendências políticas, a fim de transformar-se em organismo social vivo, extremamente sensível a tôdas essas mudanças.  Haveria de transformar-se em escola de preparação de homem comum, com maior interêsse na formação da personalidade, deixando em segundo plano os conhecimentos armazenados à custa do trabalho intensíssimo da memória. Escola preocupada, igualmente, no desenvolvimento do capital humano da sociedade brasileira, num esfôrço consciente de formar trabalhadores de todos os ramos - intelectual, científico, técnico.  Foi êsse o propósito que dirigiu a ação de Anísio Teixeira após ter observado que as escolas existentes eram na sua maioria inadequadas à nova ordem política, econômica e social.  Daí a sua preocupação em estender e melhorar o ensino primário, em ampliar e enriquecer as oportunidades do ensino médio, em propiciar aos adultos, além dos instrumentos fundamentais da cultura, o ensino de extensão, visando ao aproveitamento de aptidões de modo a permitir que os indivíduos melhor se ajustassem aos quadros de produção exigidos pela comunidade carioca para o pleno desenvolvimento de suas potencialidades econômicas.


	Como corolário dêsses planos - a formação e aperfeiçoamento dos professôres, nos dois ciclos, primário e secundário, o que o levou a reorganizar, em nível universitário, a antiga Escola Normal, entregando-a à competência didática de Lourenço Filho.  Procurou prover a UDF - (Decreto 5513 de 14 de abril de 1935) - dos recursos financeiros, culturais e técnicos que a fizeram viver dias esplêndidos e gloriosos.  A sua atividade realizadora, os seus anseios de perfeição e eficiência não se detiveram ante a censura e a pressão de nacionalistas " à outrance" que sempre surgem nos momentos de expansão e de crescimento da vida de um povo, para se oporem a tôda qualquer iniciativa inspirada na experiência de outras sociedades mais evoluídas cultural ou tècnicamente que tiveram de resolver idênticos problemas.  Assim, Anísio Teixeira, além de congregar naquela nascente instituição, muitos dos altos representantes da cultura e da inteligência brasileiras - julgou oportuna, para um país como o nosso, sem tradição universitária, a vinda de professôres estrangeiros, e, com desassombro, incumbiu ao seu primeiro Reitor, o saudoso mestre Afrânio Peixoto, que contratasse em Universidades francesas, vários professôres que, no desempenho de suas cátedras, se tornaram fatôres decisivos daquele período fecundo da UDF.


	Êsses numerosos fatos dizem, eloqüente e irretorquìvelmente, que Anísio Teixeira soube observar e analisar a realidade educacional do Rio de Janeiro, em 1931, soube sentir, e pesar, com agudeza, os dois movimentos renovadores precedentes à sua administração, dirigidos por Carneiro Leão e Fernando de Azevedo; procurou preservar-lhes os frutos; soube valer-se da experiência dos professôres que nêles se projetaram, congregando-os para participar da sua fecunda reforma.  Só depois do balanço das possibilidades do Departamento de Educação, subdividido por Fernando de Azevedo em duas subdiretorias - uma administrativa e outra técnica - é que iniciou, em fevereiro de 1932, pelo Decreto 3763 a sua reforma, acrescendo-o dos órgãos técnicos essenciais a um grande sistema escolar. Foram, então, criadas as Divisões: Matrícula e Freqüência; Promoção e Classificação de alunos; Programas de Ensino; Prédios e Aparelhamentos Escolares; Obras Sociais - peri e pós-escolares; Educação da Saúde e Higiene Escolar; Educação Física, Recreação e Jogos; Música e Canto Orfeônico; Ensino Secundário Geral e Profissional; Expediente e Publicidade; Pessoal e Arquivo; Contabilidade; Biblioteca Central de Educação. Organização complexa que seria revista mais tarde numa preocupação constante de ajustamento e perfeição.  Algumas dessas Divisões iriam transformar-se em Superintendências Especializadas e outras formariam o campo de ação do Instituto de Pesquisas Educacionais.


	Todos êsses órgãos começaram a funcionar de maneira satisfatória oferecendo dados que conferiram ao Diretor possibilidade de planejar, orientar e coordenar efetivamente o sistema escolar. Assim, a Divisão de Matrícula e Freqüência, em pouco tempo pôde revelar uma situação que os reacionários não viram ou não quiseram ver: a ineficácia da rêde escolar, o estado precaríssimo dos prédios, instalações e mobiliário, ausência de um plano disciplinador da matrícula e freqüência, e da distribuição de professôres - dados que determinaram a adoção de uma série de medidas visando a solucionar êsses males.


	Permitiu, igualmente, o estudo de cada criança pelo registro, em fichas, das principais ocorrências de sua vida escolar, além de outros dados informativos atinentes à família, sem os  quais não seria possível educá-Ia.  Pela instituição das guias de transferência foi possível acompanhar o aluno ao longo do curso primário e estudar as principais causas da grande flutuação da matrícula, em nossas escolas.


	Êste Serviço, além dêsses inquéritos sôbre as condições dos prédios, das áreas livres, do número de professôres em exercício e da estimativa de turmas vagas, realizou um estudo sôbre a repetência escolar pela análise estatística do rendimento do ensino, pela primeira vez avaliado objetivamente pela aplicação de provas organizadas pela Secção de Medidas e Programas. Organizou, ainda, a distribuição dos alunos, pelos diversos distritos escolares, por idade, permitindo verificar que um grande número estava além dos grupos etários em 7 a 12 anos, ou por não terem tido oportunidade de ingresso na idade determinada pela Constituição, ou por terem "encalhado" uma ou mais vêzes ao longo do curso, primário.  Pela primeira vez se pôde aquilatar por dados estatísticos fidedignos, a gravidade do problema da repetência, quer do ponto de vista econômico, quer sobretudo, do ponto de vista humano e social. Ficaram a descoberto índices alarmantes da inoperância das escolas pelo grande número de crianças que repetiam a mesma série, uma, duas, três e mais vêzes.  Repetir era norma quase geral e que tanto poderia decorrer da precária organização das escolas, quanto de professôres ineficientes, de programas de ensino, maciços e enciclopédicos.  Certamente decorreria de tôda essas causas conglomeradas.  Vejamos a situação da matrícula, em 1932.


	Na 1.ª série - 47% dos alunos, repetiam-na pela primeira vez; 30,80 % pela segunda; 10,78 % pela terceira; 2,11% pela quarta; 0,10% pela quinta e 0,2% pela sexta vez.


	Na 2.ª série - 70% repetiam pela primeira vez; 26,80% pela segunda; 2,75% pela terceira; 0,32% pela quarta e pela quinta vez 0,02 %


	Na 3.ª série - 74,31% repetiam pela primeira vez; 22,80% pela segunda; 2,21% pela terceira e pela quarta vez 0,73 %


	Não era mais promissora a situação da 4.ª e 5.ª séries.


	Na 4.ª série - 83,13% repetiam pela primeira vez, pela segunda 15,66%; pela terceira - 1,17% e pela quarta, 0,04 %


	Na 5.ª série - 94,29 %, repetindo uma vez; repetindo duas vêzes 5,577 % e repetindo três vêzes - 0,14 %


	A matrícula decaía de 40.462 na 1ª série a 19.496 na 2.ª, a 13.925 na 3.ª, a 7.703 na quarta a 4.172, num total de 85.758 alunos.


	Êsses dados vieram provar que nem tudo marchava promissoramente no ensino primário; que nem tudo se estava processando com acêrto e eficiência e que as escolas, cumprindo os programas vigentes, estavam servindo a uma maioria de privilegiados de inteligência verbal, que em expressiva porcentagem correspondiam aos que desfrutavam de uma situação social e econômica satisfatória.  Procedeu-se, ainda, à análise da matrícula por nível econômico e cultural dos pais, por idade, por condições raciais - informações que permitiram ao administrador realizar estudos, estalelecer correlações, inferir tendências, extrair ensinamentos para a elaboração dos planos que pudessem melhorar a atuação das escolas.


	As boas escolas dirigidas por professôres de larga experiência pedagógica eram em número tão reduzido, que o rendimento de seu ensino não alterava o quadro geral dos resultados.


	Organizou, ainda, um plano regulador da matrícula que, com pequenas alterações, ainda hoje é adotado.


	É evidente que êsses fatos revelados objetivamente deveriam impor e realmente impuseram medidas administrativas e técnicas visando a modificar êsse panorama educacional em nada confortador.





						*  *  *





	A Divisão de Prédios e Aparelhamentos, posteriormente transformada em Departamento, foi criada com a finalidade de melhorar as condições materiais das escolas existentes e de elaborar um plano de construções que alcançasse as zonas de maior densidade demográfica, para que a rêde escolar se ampliasse progressiva e sistemàticamente e não ao sabor de injunções políticas e de outras influências de momento, como vinha acontecendo de longa data. As unidades planejadas repudiaram a idéia simplista de que incumbe à escola, exclusivamente, o ensino das técnicas de leitura, escrita e cálculo e por isso foram previstos, nos novos prédios, pátios para recreação e jogos, auditório, biblioteca, salas ambientes de ciências, de estudos sociais, de desenho e artes aplicadas, cozinha e refeitório, a fim de que essas condições de espaço e de instalações possibilitassem às escolas cumprir a sua complexa finalidade de ensinar a viver melhor, numa comunidade civilizada.


	O inquérito realizado em 1932 revelou que das 1.142 salas de aula existentes em edifícios públicos e alugados, apenas 458 tinham área superior a 40m� INCORPORAR Equation.2  ���; 306 possuiam áreas menores e 278 com área inferior a 20m� INCORPORAR Equation.2  ��� - situação que somada à da repetência, explicava o custo elevado do ensino per capita.


	Dos 79 prédios municipais, apenas 12 estavam em condições satisfatórias, carecendo de pequenos reparos e pinturas; 32 precisavam de reforma geral e de acréscimos e os 35 restantes não deveriam ser utilizados para escola. Diante dessa desoladora situação e considerando que o problema de instalação de escolas não poderia ser resolvido por uma só administração, foi, pela primeira vez, organizado um programa de construções para um decênio, desdobrado em duas etapas qüinqüenais, prevendo a localização da escola de acôrdo com as tendências de crescimento da população.  Até 1938 seriam construídos os prédios necessários à população escolar: 74 prédios novos, com 25 salas de aula: 16 ampliações de prédios municipais existentes; 25 adaptações.  Cumprido êsse programa, teríamos 1936 salas de aula em 1938 que, funcionando em dois turnos, permitiriam a matrícula de 156.480 crianças - número que só foi atingido em 1952, justamente pela deficiência de nossa rêde escolar primária.


	Os prédios da Administração Anísio Teixeira obedeceriam a cinco tipos diferentes. O primeiro, de duas salas de aula, uma sala oficina e demais dependências, para as zonas de reduzida população infantil.  O segundo - nuclear de 12 salas de aula, uma sala-oficina, além de locais adequados à secretaria, direção, bibliotecas, refeitório etc. O terceiro tipo, também de 12 salas de aula, possuía quatro salas especiais, destinadas às atividades de desenho e artes aplicadas, de jogos e recreação; de ciências e de estudos sociais.  O quarto, com seis salas comuns para linguagem e matemática e seis salas especiais.  Dêste tipo era a Escola México, 5.ª experimental, que tivemos a satisfação e a honra de dirigir, em 1935 e 1936. O quinto tipo era semelhante ao quarto, com a única diferença de ter a lotação duplicada. A Escola Argentina, que funcionou como 3.ª experimental, correspondia a êsse tipo.  Ambos - o quarto e o quinto - destinavam-se ao sistema Platoon, que permite o acréscimo de 1/3 da matrícula, sem desdobramento do horário. Esta solução, tomada àquela época, ainda seria oportuna em nossos dias, tendo-se em vista o grande número de excedentes à matrícula.  Talvez fôsse possível, assim, a volta do regime de dois turnos de muitas escolas que funcionam em três com visível prejuízo para o trabalho e rendimento do ensino. Nesses prédios, as salas especiais funcionam, hoje, como salas comuns.


	Dêsse vastíssimo programa, foram construídos até 1935, término prematuro da Administração Anísio Teixeira-     35 novos prédios, além das adaptações e acréscimos -	ritmo só ultrapassado no govêrno Mendes de Morais,no número de unidades incluídas na rêde escolar, mas não no número de salas de aulas e de dependências necessárias ao cumprimento das responsabilidades educativas de uma escola atual.


	Teve, assim, Anísio Teixeira, a visão clara que sem a transformação do ambiente escolar, sem escolas para todos quantos as desejassem não lhe seria possível empreender, com segurança de êxito, a sua grande reforma. Eis como finalizou a exposição dêsse assunto, num documento da época:


	“Um escritor francês dizia-nos, outro dia, em uma conferência, que o homem do povo desejava que as idéias tivessem pés e asas, pés para apoiarem no imediato cotidiano da vida e asas que lhe permitissem acalentar os grandes sentimentos e aspirações que os seus corações singelos abrigam, a despeito dos desmentidos violentos do movimento.


	A comparação se aplica ao caso dos prédios escolares. Não desejamos palácios luxuosos, mas construções econômicas e nítidas que apoiem, com uma simples e forte base física, a obra educacional entrevista pelos que acalentam os ideais de uma reconstrução da própria vida, pela escola".


	Os prédios escolares construídos por Anísio Teixeira aí estão, como dos melhores, num desmentido formal aos críticos improvisados que lhes vaticinaram alguns anos, apenas, de utilização.


	Fôsse continuado pelos governos que se seguiram o plano elaborado em 1932, pela Divisão de Prédios e Aparelhamento, não teríamos, em 1960, a situação deprimente e vexatória de ver, na até então Capital da República, milhares e milhares de crianças impedidas de freqüentarem a escola pública, por escassez de vagas e o govêrno a despender milhões de cruzeiros, no encaminhamento dêsses alunos a instituições particulares, nem sempre satisfatórias do ponto de vista de instalações materiais e de eficiência didática.


	Seguindo a mesma ordem de idéias - melhorar o ensino e consolidar a Reforma - Anísio Teixeira elaborou o Decreto 4.387, de 8 de setembro de 1933 que, pela lúcida interpretação dos problemas educacionais que lhe estavam afetos e pelo conteúdo realista que apresenta, merecia ser retomado pelas recentes administrações, em virtude da sua ainda perfeita atualização e oportunidade. Êste documento confere à educação novas e mais complexas finalidades, abrangendo os três níveis - primário, secundário e universitário, na direção vertical; educação para deficientes, super-dotados, pré-vocacional, de extensão e aperfeiçoamento - na estrutura horizontal.  Confere, ainda, à Escola de Professôres, parte integrante do Instituto de Educação, além da responsabilidade da formação de professôres comuns e especializados e da preparação dos técnicos em educação, o aperfeiçoamento do corpo docente em exercício.  Organiza o Instituto de Pesquisas Educacionais, destinado ao estudo e à elaboração de planos, de programas, de ensino de métodos e processos de ensino, à avaliação do rendimento escolar - campo específico da Seção de Medidas e Programas; ao estudo e orientação da criança que apresenta dificuldades na aprendizagem ou no ajustamento social - Seção de Ortofrenia e Higiene Mental; à organização e coordenação das instituições complementares da escola; e enriquecer com novas possibilidades as técnicas de ensino - pela secção de museus escolares, bibliotecas e radiodifusão; e, finalmente, reorganiza o serviço de matrícula e freqüência, dando-lhe maior amplitude de ação.


	Anexou a essa instituição a rêde de escolas experimentais incumbidas dos ensaios, sôbre Método de Projetos Escola Bárbara Ottoni, a 1.ª experimental; sôbre o Plano Dalton - 2.ª - Escola Manuel Bonfim; sôbre o sistema Platoon, a 3.ª, e a 4.ª e a 5.ª respectivamente, Argentina, Estados Unidos e México, localizadas em zonas de grande população escolar.  Estaria fadado o IPE, se fôsse mantida sua primeira organização a ser o órgão eminentemente técnico, capaz de proporcionar a renovação educacional pretendida.  Verdadeiro laboratório, dêle deveriam surgir as medidas técnicas para a organização das classes, para a promoção de alunos; para aplicação de novos métodos, para a compreensão de crianças com problemas de conduta e de aprendizagem, para uma nova e mais rendosa conceituação sôbre matérias de ensino, possibilitando a elaboração de programas flexíveis que chegou a organizar com grande êxito.  Os programas analíticos, precedidos da orientação metodológica das matérias, acompanhados de sugestões de atividades e de previsão do mínimo a ser obtido, em cada série constituiram uma novidade para o nosso meio educacional.  E decorridos quase três decênios, ainda merecem ser lidos e aplicados; ainda são os melhores guias didáticos oferecidos ao magistério primário.  Fêz bem o INEP em reeditá-los e distribuí-los às escolas de todo o país.  Cogita, presentemente, o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais da revisão e atualização de suas práticas.


	Reorganiza, ainda, o Decreto de n.º 4.387, a Divisão de Secretaria, criando as Superintendências Especializadas de Educação Elementar, de Educação Secundária, de Educação de Adultos, com cursos de extensão e aperfeiçoamento, de Saúde e Higiene Escolar; de Educação Física, Recreação e Jogos; de Educação Musical e Artística; de Desenho e Artes Aplicadas, Assistência a Menores, de Orientação e Fiscalização do Ensino Particular.  Determina, no mesmo documento, a lotação de cada órgão, estabelece critérios de provimento e define as responsabilidades funcionais de cada qual.


	Já tivemos o ensejo de afirmar que a maioria dêsses serviços fôra criada em 1932 e convém, agora, acentuar que a sua reestruturação em Superintendências Especializadas, de maior amplitude de ação após um ano e oito meses de experiência, é imperativo do espírito de Anísio Teixeira, avêsso à rotina e sequioso de progresso autêntico.


	Ainda, coerente e avisado, procurou Anísio Teixeira promover e garantir a renovação das técnicas de ensino, instituindo o corpo de Orientadores de Ensino Elementar, traçando-lhes responsabilidades e delimitando-lhes a área de ação, a fim de evitar possíveis conflitos pela interferência nas atividades dos Superintendentes e Diretores de Escola. Êsse dispositivo permitiu oferecer um novo caminho ao magistério primário, consoante a linha vocacional dos professôres. Os que se sentissem inclinados para os problemas de administração escolar - ascenderiam ao cargo de Diretor de Escola; os que preferissem a orientação técnica da aprendizagem - seriam Orientadores de Ensino Elementar, podendo ambos e sòmente êsse, como condição essencial, concorrer ao pôsto culminante da carreira - Superintendente de Educação Elementar, atualmente Chefe de Distrito Educacional.


	Aos futuros ocupantes foram exigidas provas:


	a) de aceitação social e profissional, através do sistema de votação, tendo-se em vista que a orientação é, sobretudo, trabalho de persuasão e de liderança;


	b) de possibilidades de aperfeiçoamento, avaliadas por um exame vestibular à Escola de Professôres, versando assuntos de educação;


	c) de capacidade profissional aquilatada por provas semestrais eliminatórias, num curso de dois anos, complementado por estágio probatório.


	Pelo Decreto-lei 9.909, de 1940, o Orientador de Ensino Elementar passou a Técnico de Educação, e o seu campo de atuação das escolas públicas transferiu-se às de iniciativa privada.  Foi igualmente abandonado aquêle sadio e honesto meio de seleção e, em decorrência, cancelado, na UDF, no curso destinado à sua formação profissional.  Atualmente, para o acesso ao cargo, é exigido, apenas, concurso de títulos entre os auxiliares de técnicos de Orientação e Fiscalização de Ensino Particular.  Também já não conduz às Chefias Distritais os elementos mais capazes.


	Muitos outros pontos da Reforma Anísio Teixeira são tratados no Decreto de 8 de setembro de 1933, a nosso ver a melhor lei sôbre educação pelo seu descortínio e atualidade. Apoiado em dados objetivos que o seu pensamento científico soube buscar, discriminar, comparar e inferir e que permitiram ao seu espírito filosófico elaborar o plano de renovação educacional, definindo em têrmos claros e precisos a escola que convém ao Brasil.


	E essa escola de que o Brasil necessitava em 1931 e de que necessita ainda hoje em 1960, para responder ao progresso industrial, à expansão econômica, social e política de nossos dias, há de ser escola de tempo integral, de currículo enriquecido de oportunidades de estudo, de recreação e de trabalho para todos, de formação de hábitos e de atitudes morais e sociais, de participação plena e consciente em todos os empreendimentos comuns ao grupo social. Escola que eduque para uma vida melhor, Escola integrada na comunidade e por sua vez, integradora de personalidades que em seu recesso estão a desabrochar e a se desenvolver, em pleno convívio social. Escola entrevista com tanta lucidez e convicção por Anísio Teixeira, àquela época e que teríamos hoje, como conquista da educação, se outros lhe tivessem seguido o arrôjo e a operosidade.


	Não acreditou em milagres, e por isso, empreendeu um esfôrço honesto e persistente para transformar as nossas escolas, tornando-as mais humanas e mais socializadoras; para aperfeiçoar os nossos professôres, dando-lhes melhores condições de trabalho e de remuneração.





						*  *  *





	Todos êsses planos e iniciativas teriam sido improfícuos ou redundariam em fracassos, se Anísio Teixeira não tivesse sabido contagiar o magistério com o seu entusiasmo, com o seu idealismo objetivo e, sobretudo com a sua operosidade invulgar.  Aliás, essa operosidade é a marca característica de sua personalidade e que levou Lourenço Filho, no retrato psicológico que dêle fêz, com grande acuidade de percepção, a registrar o fato singular da inexistência, em seus estudos e ensaios críticos, de abstrações, de vestígios de um espírito contemplativo. Tudo nêle é ação, é dinamismo.


	Estimulado, o magistério readquiriu confiança em sua própria fôrça e procurou aplicá-la, com discernimento e segurança, respondendo ao apêlo que lhe era dirigido.  Nunca se leu tanto; nunca se trabalhou com tanto entusiasmo e com tão grande desejo de realizar bem a missão de educar.


	A Biblioteca Central enriqueceu-se de obras de outros autores clássicos e modernos.  As suas salas, no 5.º andar do Edifício de "A Noite" regurgitavam de consulentes cujo número crescia sempre. As livrarias expunham, em vitrinas e balcões especiais, os livros recém-chegados, de educadores estrangeiros, principalmente franceses e americanos, nos textos originais ou trazidos em idiomas mais acessíveis à clientela.  A Associação Brasileira de Educação organizava curso para professôres primários e as reuniões das segundas-feiras eram freqüentadas por um grande número de professôres, desejosos de enriquecer a sua cultura, de aperfeiçoar suas técnicas de ensino. Êsse entusiasmo extravasou-se do âmbito escolar pròpriamente dito, para outros setores, notadamente para o da Literatura Infantil que passou da quase indigência a uma situação de relativa abastança.  A inclusão da Cadeira de Literatura Infantil ao currículo da Escola de Professôres, a criação das bibliotecas escolares e a valorização nas escolas primárias da leitura recreativa, rasgaram novas perspectivas a êsse gênero literário - essa época coincidiu com a de maior fecundidade de Monteiro Lobato, cujos livros foram posteriormente retirados das escolas e queimados.


	As crianças reagiram a essa estultície dos grandes continuando a ler, com encantamento e emoção - Reinações de Narizinho, Sítio do Picapau Amarelo, Saci, Serões de D. Benta, História do Mundo para crianças, Caçadas de Pedrinho, Hans Staden e tantos outros.  Reagiram elegendo-o o seu autor predileto.


	Soube, simultâneamente, Anísio Teixeira congregar em tôrno de sua obra educacional, grandes colaboradores: Lourenço Filho, a cuja eficiência pedagógica e capacidade administrativa atribuiu a formação dos professôres e orientadores sempre coadjuvado por Mario de Brito, na direção da Escola Secundária do ITE. À cultura brilhante e ao espírito compreensivo de Afrânio Peixoto, entregou a Reitoria de UDF. À competência de Faria Góes, o ensino secundário e profissional de cuja experiência hauriu os conhecimentos técnicos que o elevaram ao pôsto que hoje ocupa na direção do SENAI. À dedicação e lealdade de Pedro Matos, a Divisão de Matrícula de Freqüência. À Competência de Delgado de Carvalho, o nascente e promissor IPE, secundado por Artur Ramos, Paranhos Fontenelle e lgnácio Guimarães, respectivamente chefes da Secção de Ortofrenia e Higiene Mental da Seção de Estatística Educacional e de Medidas e Programas.


	À capacidade profissional de Paulo de Assis Ribeiro, o DPA.  Ao genial Vila-Lôbos a Superintendência de Educação Musical e Artística.  Na de Desenho e Artes Aplicadas a sensibilidade artística e o didatismo de Nereu Sampaio. Na de Recreação e Jogos, a eficiente Marieta Lois Willians, professôra americana que soube formar continuadores de sua obra. Nas Superintendências de Ensino Elementar, os melhores nomes do ensino primário - Celina Padilha, Paulo Maranhão, Felicidade de Moura Castro, Alice Flexa Ribeiro, Arteobela Frederico, Maria do Carmo Vidigal, Laudímia Trotta, Zélia Braune, entre muitos outros.


	Na Universidade, nas diferentes cátedras, soube reunir as mais altas expressões da cultura e do magistério brasileiros. Além dos já mencionados, Gilberto Freyre, Venancio Filho, Edgar Süssekind de Mendonça, Gastão Cruls, Pedro Calmon, Hélio Gama, Costa Ribeiro, Carlos Werneck, Carneiro Leão, Celso Kelly, Faria Góes Sobrinho, Gustavo Lessa, Hermes Lima, Castro Rebelo, Brehier, Desfontaines, Jules Perret e muitos outros igualmente brilhantes que, estimulados pelo exemplo e pelo descortínio de Anísio Teixeira, sentiam-se todos corresponsáveis do grande empreendimento renovador. Nunca fôra possível no Brasil, reunir num mesmo empreendimento cultural tantos nomes ilustres, tantos valores autênticos.


	Graças à capacidade de congregar colaboradores a Reforma Anísio Teixeira, no Rio de Janeiro, não foi esfôrço vão, nem estéril. Constitui, ainda, fôrça viva e atuante.  Discute-se, ainda hoje, apaixonadamente suas idéias, seu pensamento educacional, para aceitá-los ou repudiá-los.  Não importa.  O fato a ressaltar é que ainda persistem embora a sua evolução se venha processando lentamente para vencer os obstáculos antepostos por incompreensões de tôda a ordem o importante é que as suas idéias aí estão, rasgando perspectivas, quebrando rotinas, destruindo barreiras e preconceitos no determinismo fatal de "reconstrução da própria vida pela escola”.


	Por tôdas as realizações e iniciativas levadas a efeito em quatro anos apenas de administração, e, sobretudo, pela permanência, nesses trinta anos, do pensamento educacional de Anísio Teixeira, é de concluir-se que longe de ser aquêle administrador sonhador, de planos românticos, de idéias inatingíveis, na opinião dos reacionários de todos os tempos, êle foi e é um administrador realista e empreendedor, com os pés fortemente apoiados na realidade educacional brasileira mas igualmente dotado de asas poderosas que lhe permitem, em vôos altos e amplos, seguir a rota traçada pelo seu idealismo e convicções, num constante e deliberado esfôrço para que o Brasil alcance, pela educação e sòmente por ela, as transformações necessárias ao progresso e bem-estar de seu povo.








